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DEVEDOR HONESTO 
Nesta crônica, procuramos 

destacar os sonhos, como uma 
verdade incontestável, e que vem 
de épocas imemoriais, desde os 
profetas judeus e adivinhos in-
dianos, penetrando no cristianis-
mo nascente, e que tiveram o 
caráter de revelações que se cum-
priram sem falhas. 

Faraó sonhara com as sete 
vacas gordas e as sete vacas 
magras; continuando o sonho, 
vira surgir num milharal, sete 
espigas graúdas e sete mirradas. 
As vacas magras devoraram as 
gordas e as sete espigas mur-
chas devoraram as graqdas. In-
terpretado o sonho por José do 
Egito, Faraó providenciara gran-
des celeiros para as abundantes 
colheitas de sete anos, quando 
então viriam sete anos de sêcas, 
misérias e pragas, espalhando a 
fome por todo o Egito. 

Em sonhos, José recebe a vi-
sita do Anjo, que lhe recomenda 
não abandonar Maria, e que o 
Filho de seu ventre seria obra 
do Espirito Santo. 

Em sonhos, José recebe ordens 

de levar o menino e sua mãe 

para o Egito, e lã ficar até a 

morte de Herodes. Subindo ao 

trono seu filho Arquelau, José, 

em sonho, recebe conselhos do 

anjo para retornar e fixar resi-

dência em Nazaré. Tudo fôra 

providenciado em sonhos, a fim 

de que o menino Jesus escapas-

se da matança dos inocentes, de-

cretada por Herodes. Se fôsse-

mos trazer para estas colunas, o 

que existe sôbre o assunto, nem 

50 páginas dariam. E além de 

tudo, o chefe da redação, aos 

gritos, levaria ao cêsto as atre-

vidas laudas sem futuro compen 

sador. 

Passaremos de largo, dizendo 

que tôdas as criaturas sonham., 

Var iam as significações em cada 

indivíduo. A interpretação dos 

sonhos é quase uma faculdade 

que se enquadra no grau de evo-

lução de cada um. Durante o 

sono, repousa o corpo. A alma 

se desprende dos laços que a 

retêm, e desde que o corpo não 

necessite de sua presença, per-

corre o espaço e entra em rela-

ção direta com outros espiritos. 

Sonhando, visitamos lugares e 

pessoas queridas, em qualquer 

ponto da Terra, e recebemos 

instruções e conselhos para os 

nossos problemas da vida terre-

na. A noite é boa conselheira, 

proclama velho ditado popular. 

Dormindo encontramos orienta-

ções para os problemas de todos 

os dias. H ã sonhos confusos, 

bizarros, incríveis e horrendos, 

que nos deixam, ao despertar, 

aborrecidos e envergonhados pe-

las cenas que vimos, e de que, 

por vêzes, participamos. O sono 

liberta a alma do corpo. Dor-

mindo ficamos por instantes, l.o 
estado em que, de modo perma 

nente, ficaremos depois da mor-

te. 

I O S £ R U S S O 

Sendo vastíssimo o material 

existente sôbre os sonhos, passa-

remos à ilustração, com um fato 

comprovado, a fim de provar a 

imortalidade da alma e sua cons-

tante presença junto aos que fi-

caram, testemunhando que a mor-

te só atinge o corpo que retorna 

à terra. 

Nosso Enfermeiro 

Frederico Kaubatz, alemão, re-
sidia na Fazenda Cachoeira, 
município de Franca, onde era 
administrador, lá pelo ano de 
1940. E nessa qualidade, era 
encarregado das compras para a 
colônia. Tornou-se honesto fre-
guês da então «Casa Barbosa», 
estabelecimento de secos e mo-
lhados, tecidos, etc. Éssa Casa, 
mais tarde, pelo ano de 1942 
mais ou menos, encerrou suas 
atividades comerciais, ressurgin 
do, a mesma firma, que honra o 
comércio de nossa cidade, com 

mesma denominação de «Casa 
Barbosa», especializada no ramo 
de ferragens e materiais para 
construção. 

Frederico, com sua família, 

mudou-se para São Paulo, cam-

po maior para encaminhar seus 

filhos pequenos; corria o ano 

de 1944. Com o passar dos anos, 

Frederico veio a falecer em 

1950, segundo Informações. Até 

aqui, tudo vinha se desenrolan-

do sem maior interêsse de fatos 

naturais, na vida dos lutadores, 

sobrecarregados de encargos. 

Dentre os filhos já adultos, ins-

talados na vida prática, um de-

les,-uma noite sonhou com seu 

velho pai, que lhe pedia, com 

absoluta clareza e pormenores, 

que viesse a Franca e procuras-

se alguém que ainda existisse da 

antiga «Casa Barbosa», onde fô-

ra freguês por vários anos, e 

pagasse a importância de olto-

centoe mil réis que ficara deven-

do. Ao despertar, o rapaz rela-

tou à mãe e aos irmãos, o so-

nho que tivera com o pai. 

Naturalmente, como acontece 

na maioria dos casos, pouca ou 

nenhuma providência seria toma-

da para satisfazer o pedido do 

devedor honesto, que lá do lado 

real da vida, desejava cumprir o 

seu dever, pagar um antigo dé-

bito aos comerciantes que nele 

confiaram. 

Dias passados, retorna o es-

pirito do velho pai e repete ao 

filho o mesmo pedido, de pagar 

os 800 mil réis que ficara de-

vendo. Em vista disso, o moço 

vem a Franca, conseguindo des-

cobrir um dos antigos chefes da 

«Casa Barbosa», o sr. Francisco 

Barbosa, nosso estimado amigo, 

que nos relatou o fato, permi-

í tindo-nos mencionar o seu nome, 

tcomo taj&béxa publicar o sonho 

verdadeiro, comprovado sem per-

da de uma vírgula. O Sr. Fran 

cisco, ainda hòje proprietário da 

nova Casa Barbosa, lembra-se 

do Sr. Frederico e de suas óti-

mas qualidades de bom freguês. 

Recusa-se a receber a divida, 

porém o moço declara que 

pedido de seu pai, em sonho, 

deverá ser cumprido, recusando 

assim, o perdão da conta. O 

saldo devedor! é exato, seu re-

gistro constava nos arquivos do 

antigo escritório. O devedor do 

outro mundo, agora tranqüilo por 

certo, estará feliz em ter liquidado 

um compromisso por intermédio 

de seu filho. 

Para os que crêem e para os 

que não crêem, os fatos falam: 

sonhara duas vêzes com o pai 

morto; pedira ao filho para vfr 

Franca; mencionara a Casa 

Barbosa, a credora; indicara a 

importância exata; os credores 

confirmaram o débito e o rece 

beram. A realidade da sobrevi-

vência da alma e seu íntercâm 

bio com os vivos, é a porta 

aberta ao eterno entrelaçamen-

to espiritual entre vivos e mor-

tos. 

Em um de nossos quinzenais, 

quando falamos sôbre a vida dc 

um companheiro recem-desen-

carnado, tivemos ocasião de-afir-

mar que a Casa de Saúde 

«AUan Kardec», de Franca, é 

um grande livro de registos cro-

nológicos e biográficos, cujos 

personagens valem por lições 

perduràveis. Hoje cumprimos mais 

umajvez. um dèsses inadiáveis de-

veres de reafirmar essa assertiva, 

quando ainda nossas emoções 

estão impressionadas pela partida 

do querido e prestativo Chico 

Cintra - o enfermeiro dedicado 

dêsse Hospital. Por mais de 30 

anos esteve entre os muros e 

pavilhões dêsse nosocômlo, a 

servir pelo amor de ser útil. 

Anônimo, sem escrever seu nome 

entre os mais destacados, êle 

soube firmar-se em nosso con-

ceito pelo seu trabalho despren-
dido e humano. Exemplo que 
ficou como ensino diferente a 
todos os que se batizam cristãos, 
porque Francisco Cintra Mol ina 
levou vida apostolar como cria-
tura humilde. Sem se declarar 
espiritista, suas atividades supe-
ravam a de muitos de nós, decla-
radamente adeptos da Doutrina. 

Soube aprender com o velho 

Atividades Espíritas em Monte Azul Paulista 
Reportagem de Leonardo Severino 

O Centro Espirita «Amor 'e 

Caridade», com sede própria nesta 

cidade, à rua 7 de Setembro n.o 

883, acha-se agora em franca 

atividade, com sua nova e lou-

vável organização, pois vem con-

vidando, asslduamente. oradores 

espíritas, notáveis e abalizados, 

a fim de estender de norte a sul, 

em obediência ao «ide e pregai» 

de Jesus, o archote fulgente da 

eterna verdade, que é, sem dú-

vida. a bendita Doutrina do 

Enviado Celeste. Este a" o, a 

exemplo de outros decorridos, o 

Centro Espírita, representado pe-

los seus intimoraios diretores, 

comemorou, condignamente, o 

Natal do inefável e ilibado Na-

zareno, estando à frente da di-

reção e movimento, o abnegado 

confrade Januário De Biasi Netto, 

bem como na visita feita aos 

irmãos detentos, na cadeia local, 

onde foi servido aos mesmos, 

um excelente almoço, regado 

com agradável guaraná, sendo 

exposto em treze travessas bem 

sorttâas, contendo opiparos e 

deliciosos manjares, cuja refeição 

foi levada a efeito, com carinho, 

em homenagem à última Sela do 

majestoso Rabi da Galiléia. N a 

ocasião, alguns diretores do Cen 

tro, entraram em contato com os 

presos, de modo gentil e amigá-

vel, tendo distribuído, além de 

alimento para o corpo, a palavra 

de paz, de luz e vida eterna, 

que é o pão vivo, que desceu 

do céu, na santa expressão do 

Amado Mestre, que sacia 

alenta a alma humana. Houve, 

entre os irmãos, admirável e 

expontânea cooperação, pois con-

freiras altruistas e generosas, em 

número de treze, doaram, gen-

tilmente, cada qual a sua ornada 

bandeja com variados recheios 

de saborosas Iguarias, conforme 

prévia orientação dos promotores 

da visita feita, com amor e al-

truísmo, aos dil tos irmãos en 

carcerados. Assim, os Inúmen s 

presos, tiveram momentos aleg/rs 

ditosos. agradecendo, em prece-

ao divino e fúig-'do Messias no 

dia de seu empe igante e festivo 

Natal. Foi encerrada a visita, 

entre detentos, soldados e auto-

ridades, em despedida amistosa, 

fraterna e cordial. A nova Dire-

toria do Centio, eleita em l .o 

de janeiro, ficou assim organi-

zada: presidente, Valentim To-

mazella; vice-presidente, Eduardo 

Petéz; primeiro tesoureiro, José 

de Leme; segundo, Aldemir Pe-

gasperi; primeiro secretário, Ja 

nuárlo De Biasi Netto: segundo, 

Roberto Janotha; orador c*iclal, 

Leonardo Severino; bibliotecário, 

Manoel de Camargo Neves 

Conselho Fiscal: Braz Valente, 

Nelson da Silva Maia , Carlos 

Wanderley Teixeira, Joseflna 

de Assis Pinto, Lucila de Oli-

veira Rosslnl e Dirce Lúcia no 

Glglio. Auguramos, com Imenso 

júbilo, aos diretores eleitos, pe-

rene luz, amor e progresso espi-

ritual, no labor sagrado da eterna 

e bendita Vinha do Senhor. 

Marques Garcia, a quem evocava 

como seu Protetor, os métodos 

de atender a todos indistinta-

mente. A Cidade Nova tóda 

consternou-se quando soube do 

seu desenlace, que sobreveio 

após delicada intervenção cirúr-

gica, a que se submetera na Casa 

de Saúde Santa Maria , desta 

cidade. Todos os habitantes dêsse 

Bairro do Alto da Franca, conhe ; 

ciam o Chico Cintra e todos lhe 

deviam comprovas de assistência 

fraternal. Quantas vêzes, às ca-

ladas da noite, em sua bicicleta, 

rompia os trilhos escuros, pata ir 

dar uma injeção inadiável em um 

enfermo, ou acudir a uma 

criança. N a própria Casa de 

Saúde «Allan Kardec», era êle 

solicitado por centenas de pessoas, 

para a amostra de um medica-

mento, ou para um pequeno cura-

tivo. Junto dos hospitalizados do 

nosso Hospital era cioso e com-

penetrado, a dar sempre alivio 

às crises dos mais exaltados, e 

os próprios médicos, responsáveis 

pelo seu atendimento assistencial, 

tinham nele valoroso colaborador 

de tôda hora. Representa bem 

a criatura que soube sentir a 

vida fisica como a mais bela 

oportunidade para cumprir deve-

res e levar a efeito trabalho de 

constante solidariedade aos que 

sofrem. A expressão « N O S S O 

E N F E R M E I R O » , que serve de 

epígrafe a esta crônica, define 

bem nossa estima e gratidão a 

êsse homem que esteve sempre 

pronto a atender, a socorrer, a 

colaborar, a assistir, a incentivar, 

encorajar todos os que se 

aproximavam dêle. Nesse Hos-

pital. abre-se lacuna diflcilment -

preenchivel, com o seu passa-

mento. Ele era uma das partes 

integrantes e funcionais, no qu • 

se refere à assistência médica 

nesse setor hospitalar. Entre seu* 

companheiros de enfermagem, er j 

uma escora moral; entre seus 

familiares, um modêlo de servi 

dor. Enviuvou-se moço ainda, 

e do seu consórcio teve a heranç i 

preciosa de dois filhos: W a n 

derley e Shirley. Muitas vêze \ 

sutglam os que lhe recomenda 

vam a conveniência de contrair 

novas aúpeias e éle. como bom 

otimista, dava resposta com esta 

afirmação sôbia: «Ninguém subs-

tituirá a minha espôsa na edu-

caçãodemeus filhos». Chico Cintra 

era arguto; embora sem cultura 

superior, sua penetreç&o espiritual 

alcançava muitos pontos essen-

ciais da filosofia existencial. Bem 

humorado, com uma dosagem 

simpática de iron ;a, feus pedidos 

em favor dos doente d& Casa 

de Saúde eram sempre uma 

ordem a todos' nós, que colabo-

ramos dentro dela como um dos 

responsáveis também, pelo equi-

líbrio orgânico dos seu« hóspedes 

transitórios e permanentes. 

Esta página não chega bem a 

ser homenagem à sua memória. 

Ê apenas um registo sôbre al-

guns tópicos de sua vida de 

criatura desprendida, que se de-

finiu sempre em suas cbr gações. 

Alguém, um dia, quando buscar 

subsídio histórico de homens 

de coração, que se dedicaram 

em favor da subsistência e ati-

vidades normais dêsse hospital 

para insanos - Casa de Saúde 

«Allan Kardec», de Franca, Que 

fala alto dos sentimentos cristãos 

e humanitários, há de destacar 

o nome de Francisco Cintra 

Molina, como uma das páginas 

mais dignas de respeito, pelo 

ensino e aplicação exemplares 

de quem soube ter amor por 

todos os mourejadorea nesse 

recanto esquecido de muitos e 

valorizado por tantos. 

Açtulo- ftlaJLat* 
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Materiaiizacão de JESUS CRisTo«Deus Ajuda a Quem Trabalha» 
Jesus Cristo, o bom e amado 

Mestre, depois de sua ressurrei-

ção, esteve no Mundo , materia-

lizado» por 40 dias. 

Primeiramente, essa maferia-

lização, como tôdas, era um 

tanto imperfeita, como prova sua 

aparição a Mar ia de Magdala , 

ainda nas proximidades de seu 

sepulcro. 

Já na penumbra da tarde, 

quando os favônios sopravam li-

vremente e as primeiras estréias 

brilhavam na imensidão, ela viu 

um vulto, que pensou ser o do 

jardineiro. 

Logo depois, reconheceu o 

Mestre, abaixando-se e beijando 

seus pés. 

Depois, Jesus Cristo apareceu 

a dois cristãos, na Estrada de 

Emaús. 

N ã o foi reconhecido de impro-

viso (o que prova ainda que a 

materialização não estava per-

feita - o ectoplasma estava ain-

da se condensando). 

O s tr&s foram andando para 

Emaús, uma pequena cidade, 

conversando e comentando osj 

últimos dias do Mestre - sua 

humilhação, seu suplício, sua 

coroa de espinhos, a atitude hi-

pócrita de Pilatos, ao lavar as 

mãos, o sofrimento na cruz e o 

imenso terremoto e eclipse que 

se abateram sobre o Gólgota e 

proximidades. 

Gonvidaram o divino Mestre 

(ainda irreconhecido) a cear 

com êles. 

Só durante a Ceia reconhe-

ceram Jesus Cristo em tôda sua 

plenitude. 

Jesus ainda apareceu, quando 

alguns discípulos pescavam, re-

produ:indo-se novamente o mi-

lagre da pesca em àbtmdância . 

Primeiramente, pensaram s«r 

um fantasma, mas depois viram 

que era nosso bom e amado 

Mestre em tôda sua luminosida-

de e Amor. 

Jesus ainda apareceu duas 

outras vê»es aos discípulos, quan-

do reunidos. 

Uma delas, estavam as portas 

e janelas fechadas, quando sen-

tiram uma névoa luminosa, que 

foi tomando corpo e logo nota-

ram os longos cabelo*, a túnica 

luminosa e ©quêle olhar sereno 

e as palavras mansas como 

pombas. 

— «Sou eu, o Mestre» 

Tomé não acreditou nessa 

narrativa e disse que eó acredi-

taria na volta de Jesus, se to-

casse suas feridas produzidas 

pela - Cruz. Novamente, Jesus 

apareceu para alguns discípulos, 

entre o» quais estava Tomé. 

— «Tocai em minhas cicatrizes, 

sou Eu, Jesus». 

Tomé, receioso, tocou suas 

mãos, seus pés, chorando ante 

aquêles sinais - que, da ignomí-

nia, fizeram a redenção. 

Depois, Jesus desmaterializou-

se e voltou para o Seio de Deus 

de onde viera um dia. 

Mall Pereira Ribeiro 

Em verdade, a lógica nos afir-

ma, que pelas Leis Naturais, 

não poderia ser diferente, pois 

que Deus deve mesmo ajudar 

somente aos que trabalham, 

consciente e prazerosamente. N ã o 

fôra assim, o Cristo não teria 

afirmado que «o pagamento se-

rá dado a cada um, segundo as 

Confrade Amigo , 

tsotatore para a formação 

da ®i6flofeca do Sanatório 

«Surípedet jBarianuífo* da 

cidade de 3a[me[o, enDlando 

(ioro« douftlnárlos. Sorte»-

pondênria para o confrade 

3odo Soangefitfa Sar ia , 

®anca do Sioro Stpirt fa -

Satmelo (^0). 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

s C a m i n h e i r o E r r a n t e ; 
y^o velho amigo José Russo. 

V»nho de longe em longas caminhadas 

as urzes dos caminhos mal divago, 

ou venho de paisagens não sonhadas 

o peito arfante.e os pés sangrantes trago. 

Provenho de pelejas mil, travadas 

na vereda do tempo longo e vago. 

eu porto as cicatrizes mal pensadas 

como os RomanoB vindos de Cartago. 

Em busca à remissão do meu passado 

eu fui no Meu roteiro valdevino 

à cata dos prazeres, no pecado... 

Hoje, eu errante marcho claudicando, 

qual viageiro sigo sem destino 

a esmola do perdão sempre implorando! 

etpídio. Atuei 

São Paulo, 2-: 1-67' 

suas obras». Por outro lado, não 

tenho dúvida que a prece é ex-

celente meio para entrarmos em 

ligação com o Poder Celeste^ a 

fim de retemperarmos as ener-

gias físicas, para que a nossa 

atividade seja mais produtiva. 

Porém, convenhamos, que não 

serão os que vivera rezando, mas 

que não têm caridade para com 

o próximo, que estarão prepara-

dos para habitar eo» mundos 

superiores. Nossa preparação pa-

ra habitar nesses mundos, deve 

ser conseguida através de uma 

atividade santificada pelo traba-

lho que nos permita a aquisiçro 

do pão de cada dia, regado com 

o suor do próprio rosto. 

Devemo: amar a Deus sobre 

*.ôdas as coisas terrenas e de 

todo o nosso coração, na forma 

do entendimento que já houver-

mos conseguido alc^açar, porque 

Êle é o nosso Pai Celestial, que 

não despreza a nenhum de seus 

filhos, pois que a todos dá sem-

pre oportunidade para vencer as 

suas fraquezas, de modo a acu-

mular as virtudes que^Dêle nos 

aproxima, e para que possamos 

viver em comunhão, pelo traba-

lho honesto, pela pureza das in-

tenções, e pela consciência que 

tivermos dos deveres bem cum-

pridos, tendo-se em vista aque-

las Leis, que não castigam, mas 

que também não perdoam aos 

faltosos. De fato, se pudéssemos 

E S M E R A L D A BRANCA 
Esmeralda Branca Meireles 

Ramos, nasceu no Rio de Janeiro 

em 1952. Aos oito anos de ida-

de estreot nas letras com *On-

das do Mar», edição Pongetti. 

Considerada, como sua irmã 

ra de Assis, menina prodígio. 

Terminou o curso ginasial com 

14 anos, em 1966, e faz. agora. 

o Técnico. Êste ano lança tFon-

tè Cristalina», livro que contém 

trovas e alguns poemas de sua 

fase modernista. *Flóres de um 

mesmo jardim» ê o titulo geral 

do livro que reúne as novas poe-

sias de Esmeralda e de suas ir-

más Clara de Assis e Rita de 

Cássia, ainda com 8 anos de 

idade. 

TROVAS 

Quando a lua vem surgindo 

lá no horizonte dourado, 

a noite fica sorrindo 

para o dia desprezado. 

Na noite tôda estrelada, 

na noite de lua cheia. 

as estrelas cintilantes 

parecem flõres na areia! 

A Estréia brilhou no céu... 

Jesus Menino sorria..^ 

E neste mundo tão triste, 

nova esperança nascia! 

Olhando para as 'alturas, 

vejo a noite como um véu. 

vejo a lua clareando 

um pedacinho do céu! 

As estréias vão se embora, 

a lua também já vai. 

Na noite, que fica escura, 

um chuvisco agora cail 

D i v u l g a m o s o L i v r o E s p í r i t a 
«Há Dois Ml An os» 

É o primeiro romance de uma 

maravilhosa série, ditada pelo 

Espirito de Emmanuel ao mé-

dium Francisco Cândido Xavier. 

Livro que encanta da primeira 

à última página, pela beleza Jdo 

enrêdo, pelas descrições histó-

ricas de um passado, onde o 

idealismo dos primitivos cristãos, 

se chocam com a sociedade 

romana da época ensandecida 

por tôda sorte de enganos. 

Emmanuel, relata aos leitores, 

o seu próprio passado espiritual, 

suas lutas de orgulhoso senador 

romano. 

Revive o esplendor daqueles 

tempos idos, suas misérias e 

grandezas, os espetáculos do 

Coliseo, o poderio das águias 

romanas, a côrte dos Césares. 

| A fe • o martírio dos cristôos 

primitivos, perseguidos, odiados. 

As reuniões nas catacumbas. 

É um romance pleno de vida 

e encantamento, prendendo 

atemção do leitor, ensinando a 

lei da reencarnação, da causa 

e efeito, etc. 

Aproveitemos para oferecer 

êsse livro, a parentes e amigos, 

pois não haverá coração que 

não se comova, ante as suas 

luminosas páginas, provindas da 

Espiritualidade Superior. Em ver 

dade jamais poderemos oferecer 

presente mais útil que o Livro 

Espirita! E o nosso próprio 

exemplar, não o deixemos des-

cansando em nossa casa, em-

prestemos a criaturas interes-

sadas. 

Josyan CoorJé 

EOIÇlÜ Dfl f . B. 

N C r t 4,OC 
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supor de outro modo, então te-

ríamos que convir, também, que 

se poderia encontrar exceções 

nas Leis de„ Deus. O que seria 

um absurdo. 

No meu entender, somos todos 

rigorosamente iguais perante a 

Justiça de Deus, mas cada um 

recebendo pelo seu merecimento, 

pois que se todos recebessem 

parcelas iguais, já não estaria 

havendo justiça na distribuição 

dos recursos divinos, e por isso, 

bem pouco valeria o esforço in-

dividual, porque a distribuição 

I não seria feita equitativamente, 

mas de acordo com as necessi-

dades, idéia que repugna a tôdas 

as criaturas sensatas, tendo-se 

em vista a sabedoria de Deus, e 

por isso a nossa certeza no equi-

líbrio da sua Justiça. Posso afir-

mar com absoluta convicção, que 

a Lei de causas e efeitos, é 

o meio regulador de todos os 

acontecimentos, no terreno da 

distribuição. 

Eu amo a Deus, como me é 

dado entendê-Lo, porque vejo 

Nele a suprema sabedoria, o su-

premo Amor , o supremo equilí-

brio de tôdas as coisas, em per-

feita harmonia com a sua Justiça, 

pois que Ê/e é a fonte suprema 

de todos os recursos para abas' 

tecer aos^seus filhos, mas dando 

sempre a cada um, aquilo que 

cada um merecer, por suas 

obras. Façamos todos por mere-

cer a ajuda de Deus, e todos 

receberemos essa ajuda, poraue 

Deus não falha na distribuição 

dos recursos divinos. Jesus dei- 1 

xou isto bem claro, na pará-

bola dos trabalhadores da últi-

ma hora, que foram premiados 

com igualdade, com os primeiros. 

Manoel A. Quadrado 

Grãos de Mostarda 
Quero beber de Tua Fonte de Água Viva, que surgiu 

em meu deserto, para nunc8 mais ter sêde. Senhor! Dá-me de Tua 

ia, a água que deste à mulher samaritana, que saiu saciada 

a anunciar-Te pelos caminhos: «Achei o Messias! V inde ver 

o Messias»! Quero beber de Tua fonte, para que eu também 

possa matar a sêde de meu irmão! 

Hoje, que me encontrei contigo, Senhor, sinto nova 

alegria, imensa alegria!.. E penso na felicidade e na paz de 

todos os que, atraídos, por Teu Amor, temos a ventura inau-

dita de ver jorrar a água viva da Tua Fonte, no deserto de 

nossos corações! 

Cabe-nos trabalhar pela paz. Cabe-nos preparar as 

novas gerações para o advento do mundo nôvo, sem guerras 

nem opressões; cabe nos incentivar o entendimento entre os 

povos, restaurando a fé, reconstruindo e não destruindo ainda 

mais; cabe-nos anunciar o Cristo, novamente, como a única 

esperança nos dias que hão de v i r . . . 

Sem liberdade não há paz. Cristo, filósofo por exce-

lência, sábio entre os que mais o foram, sentenciou: t A Verdade 

nos tornará livres». Beleza e liberdade são as duas grandes 

verdades para as almas que têm fome e sêde de infinito 

e de amor. Uma é corolário da outra. Elas constroem 

mundos. 

Tão importante é para a vida, o a m o r , que o 

Mestre da Galiléia o considerou o grande mandamento do 

Seu Evangelho. Sua doutrina foi doutrina de amor. Tôda Sua 

vida - amor. Seu sacrifício - amor inigualável. Dissensões e 

contendas, criticas veladas, silêncio mordaz, dúvida e azedume, 

não edificarão jamais o Reino de Deus nos corações dos homens, 

e sim o amor, o amor genuinamente cristão. Esta é a hora da 

confraternização. Perdoemo-nos! 

C l ó v í s R a m o s 
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Entendimento Evangélico I N I M I G 0 S 
Muitas vêzes se tem invocado 

Evangelho para acobertar ati-

udes dúbias e imprecisas. 

Essa posição, contudo, è antes 

um desvio de interpretação ou uma 

distorção consciente ou incon<;cien-

ciente, do pensamento de Jesus, 

que não pode ser bitolado den-

tro de procedimento incompatí-

vel com sua estatura espiritual. 

Tem se falseado o espírito 

vangélico, confundindo-o com 

títudes negativas e mesmo con-

traproducentes, em nome de uma 

suposta moral, de uma concor-

dância antes pernicio&a que pro-

dutiva. 

Para muitos, parece mais cô-

modo permanecer à margem dos 

problemas que resolvê-los. Con-

cordar para não criar atritos e 

questões, ainda que a custa de^ 

prejuizos gerais. 

O ensinamento do Evangelho 

é altamente positivo e nunca de-

veria, jamais, servir para acober-

tar covardias morais. Se não to-

marmos cuidado, o ensinamento 

do Evangelho passa a ser uma 

saída para nossa incapacidade e 

tornar-nos fariseus modernos, 

cheios de . citações brilhan-

tes, numa santidade postiça. 

Lembramo-nos de uma passa-

gem evangélica que, para nós, 

ilustra bem a posição do Cristo, 

diante dessas atitutes emotivas, 

mas nem sempre positivas. Certa 

vez uma mulher gritou: «bem-

aventurado o ventre que te gerou 

e os seios que te amamentaram». 

E o Cristo: «antes bem-aventu-

rado aquêle que cumpre a von-

tade de Meu Pai». 

A resposta do Cristo ê bem 

o testemunho de quanto Êle que-

ria desligar-se das posições emo-

cionais e superficiais, que 

prendem a questões acessórias e 

esquece as fundamentais. 

Muitos de nós andamos por 

aí recitando trechos evangélicos 

e citando frases, mas despreza-

mos o essencial. Confundimos 

humildade com Ignorância, fra-

queza moral com tolerância, 

omissão com renunciação. 

A atitude do Cristo no Mon-

te das Oliveiras, monologando 

«Pai se possível tira de mim 

êste cálice», mas afirmando-se 

disposto a enfrentrar o sacrifí-

cio logo depois é, ao contrário 

dos que a julgaram um momen-

to de fraqueza, a tomada de po-

sição consciente de um Homem 

que superou a si mesmo. 

Vimo-lo, depois, falando quan-

do necessário e calando-se onde 

o diálogo e a pregação seriam 

inócuos. 

Diante de Pilatos, o romano 

confundido, dialoga, fixando-lhe 

na mente a imagem da Verdade 

que representava e da autorida-

de moral de que era possuidor, 

embora disposto a entregar-se 

ao sacrifício extremo. Perante 

Herodes, contudo, mantém silên-

cio, reconhecendo-se diante de 

«uma raposa», conscientemente 

entregue à devassidão... Ante 

multidão que ululava nada po-

dia dizer. Aos discípulos ame-

drontados, somente o olhar ex-

primia a mensagem silenciosa da 

radiosa ressureição que logo vi-

ria... 

Vemos, assim, que destruímos 

a figura do Cristo verdadeiro, 

para criar um Cristo postiço, 

cheio de imperfeições e de luga-

res comuns, que o sarcasmo 

vestiu de fraquezas. 

Mui to se tem falado de amor. 

«A virtude é um poder que irra-

dia e não uma palavra que fala», 

diz André Luiz. 

= = J a c i R é g i s = = 

Compreendemos, desta forma, 

que o único caminho que nos 

conduzirá ao amor, é o serviço 

continuado, sem esmorecimento 

e sem descanso, cm favor de to-

dos, para que as fundas marcas 

que o egoísmo deixou em nós, 

sejam progressivamente fechadas. 

Todos n6s somos viajores can-

sados, cheios de compromissos 

com a Vida , com o pretérito 

carregado de desvios, crimes e 

erros. 

Contemplando a figura do 

Mestre, julgamos que hoje O 

compreendemos melhor que an-

tes. E, recusando todos os arti-

fícios que o misticismo, a igno-

rância e a maldade teceram em 

torno de sua figura, nós senti-

mos que Êlc desponta como o 

Norte sublime da Vida, büssola 

amiga a nos guiar nas trevas que 

ainda nos envolvem. 

Por isso, contando embora 

com inevitáveis incompreensões, 

trabalharemos por compreender 

e fazer compreender, um Jesus 

vivo e um Evangelho dinâmico, 

fonte inesgotável de aprendizado 

e consolações, mas longe dos 

prejuizos e das fantasias. 

Vençamos o evangelismo su-

perado que atrofia o espírito e 

empobrece o coração. 

Vejamos na Mensagem do 

Evangelho e na figura de Jesus, 

a porta de luz, o convite ao tra-

balho, o chamamento à reforma 

íntima, desprezando os acrésci-

mos acessórios, que a ignorância 

emotiva criou em torno deles, 

para confundir e atrazar. 

R o q u e J a c i n t o 

Não! Nem tudo nos vem dê-

leat 

Os infortúnios de uma exis-

tência, não há negar, podem 

ampliar-se com a influenciação tóda sjrte^ de tribulação, 

maléfica de um inimigo espiritual 

que nos procura, dentro do clima 

mental que sustentamos, para 

exigir o resgate de compromissos 

do passado. 

leprcseitlaiile» P«fi tsl» Jornal 

Êste Jornal aceita represen-

tantes locais, para recebimen-

tos e colocação de assinaturas. 

Paga-se compensadora comis-

são. 

Escreva-nos para a C. P. 65 

- FRANCA-S. PAULO -

C a n ti n h o da Con su ta 
«Nem" tudo está perdido», é 

um dito filosófico que jã se tor-

nou popular, tal a sua constante 

repetição no seio do povo. 

De fato assim é. Por exemplo, 

no campo religioso é público e 

notório que os homens não mais 

se ajustam, como antigamente, 

ao simples falar dos seus pasto-

res. Êles ouvem atentos. Depois, 

vão rebuscar a Bíblia, êles mes-

para verificarem se aquilo 

que ouviram está efetivamente 

lá registrado, palavra por pala-

vra. A seguir, confirmada a lição, 

vão à cata da interpretação ló-

gica. A gente tem a impressão 

de que esses homens estão ago-

ra, com razão, dando ouvidos à 

palavra do Convertido de Da-

masco, que ensina a tirar da 

letra que mata, o espírito que 

vivifica. Estão os homens, como 

se vê, a pisar o verdadeiro 

caminho, reconhecendo que há 

muitos pastores que, sem qual-

quer credencial, prometem lugares 

determinados: - ou de paz eterna 

doce, ou de tormento amargo 

e infinito, que os próprios pegu-

reiros fictos desconhecem. Isso 

está certo? Não , evidentemente. 

Eis a razão porque os homens, 

jã de olhos abertos nos dias que 

vivemos, colocam sob o crivo de 

exame severo as notórias balelas 

que são apregoadas, por ai 

afora, por preços diversos, ajus-

tados à bolsa do freguês. 

Esta justificada reflexão sur-

giu-nos à vista da carta gentil 

que nos endereçou o leitor L. C . 

de A., a qual encerra a pergunta 

seguinte: «Sr. Redator do «Can-

tinho», estou deveras confuso. 

Tenho sempre ouvido dizer que 

o cérebro ê que pensa. Sempre 

ocupado com o ganha pão coti-

diano, não me sobrava tempo 

para raciocinar com calma a 

respeito. Agora, porém, que gra-

ças a Deus os dias têm-me cor-

rido mais venturesos, descansei 

meu pensamento naquela afirma-

tiva e levantei dúvida. Pareceu 

me absurda, se considerarmos 

elementarmente que a matéria 

não pode pensar, nem se loco-

mover por si mesma. Ademais, 

se a admitíssemos como verdade, 

qual seria a posição da alma?» 

A í está, é justo reconhecermos, 

uma interrogação sôbre a qual 

muitos homens estão a remocr. 

N ã o é verdade? 

W a l d e m o r T ímach i 
C. Postal. 100 — Plrallnlnga - (SP) 

Caro leitor L. C. de A. , você 

tem razão de sobra para assim 

concluir seu pensamento. Subs-

crevo sem restrições a sua ma-

neira de examinar o ponto em 

referência. 

E, para ratificá-lo com um 

testemunho irrefutável, vale a 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

pena glosar, neste momento, o 

ilustre sábio italiano Ernesto 

Bozzano «Está demonstrado 

não ser o cérebro que condiciona 

as funções do pensamento, mas 

êste que condiciona as funções 

cerebrais, ou, falando em outros 

têrmos, o pensamento e a von-

tade são forças plásticas e orga-

nizadoras» - e citando um velho 

poeta inglês, Edmond Spencer, 

que o açode, - «porque a alma 

é já uma fôrma que organiza o 

corpo, ao molde da sua própria 

forma etérica» («Pensamento 

Vontade», páginas 139 e 143, 

edição de 19J8). 
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Reino de Deus 1 

Em verdade, vos digo: Aquêle que não receber 

o reino de Deus como um menino, de maneira 

alguma entrará nele.> (Lucas • 18:7) 

A um menino estão confiadas as tarefas de crescer 

f aprendendo, de aprender obedecendo e de obedecendo, 

educar-se. 

A uma criança orienta-se minuto a minuto, dia a dia, 

relativamente às atividades que lhe devem preencher cada 

dia de vida. 

De uma criança espera-se obediência, submissão e 

ternura. 

A um menino não se confiará tarefas de orientação, 

nem se exigirá desempenho de tarefas de responsa-

bilidade, 

nem Se permitirá imposições de ordem moral e 

intelectual, 

nem se lhe confiará conhecimentos avançados de 

qualquer espécie. 

Assim também, aquêle que desejar viver no Reino 

de Deus, 

terá de tornar-se menino no aprendizado das lições 

de Jesus, desempenhando as obrigações de obedecer ser-

vindo para educar-se e crescer: 

terá que, com boa vontade e alegria, seguir a orien-

tação do Mestre, em cada minuto de todos os dias, rela-

tivamente às atividades de seu espirito e de seus sen-

timentos; 

terá que obedecer cora prontidão, submeter-se às 

leis Divinas com bom ânimo e adapUr-se a ela* com 

paciência. 

Pois aquêle que não se fizer menino no Lar de Jesus, 

jamais poderá desfrutar das bênçãos e privilégios de 

adulto no conhecimento e, não deverá, nunca, improvisar-

se em orientador, ambicionar tornar-se trabalhador de 

grandes searas - nem espetar ser ouvido nas afirmativas 

que fizer e nem esperar pelas grandes alegrias que pro-

porciona o conhecimento do Reino de Deus. 

O T T I L 1 A 

(Página recebida pela médium Vera Lucias). 

Contudo, embora tal presença 

seja a reação natural de nossos 

atos, não poderemos transferir 

para os Espíritos menos felizes 

jft que 

ponderável parcela de nossos 

sofrimentos se origina de nossa 

própria incúria. 

Antes que responsabilizemos o 

irmão do Além pelos nossos 

sofrimentos, examinemos as nos-

sas próprias atitudes. Quase 

sempre descobriremos em nós 

mesmos as sementes dos grandes 

sofrimentos que nos atribulam a 

existência, amargurando-nos os 

dias. 

Localizando a geratriz do mal 

experimentado, estaremos nos 

provisionando do necessário pa-

ra empreender a reforma intima 

e, ao reformular os nossos com-

portamentos, se inimigos invisíveis 

houver à nossa volta, êles tam-

bém se renderão ao Bem e, de 

opositores, se tornarão compa-

nheiros de nossa caminhada evo-

lutiva. 

Quem atribui tõde dor à in-

fluenciação deletérica, deveria na 

mesma medida atribuir o Bem 

presença de bons Espíritos e 

jamais se julgar senhor da pró-

pria felicidade. Poucos, contudo, 

se lembram do Pai Celestial, nos 

instantes de felicidade, entre^nós 

que vimos de uma secular vicia-

ção em que nos escravizamos ao 

hábito de recorrermos à espiri-

tualidade tão sómente nos mo-

mentos amargosos. 

N ã o no9 atormentemos, pois, 

querendo interpretar nas sombras 

que nos cercam, EspSritos Inimi-

gos, tocaiados e sempre dispostos 

a ferir-nos, como se fôssemos 

vitimas indefesas. 

Quem tropeça há de examinar 

o solo, a fim de compreender se 

não foi o acidente topográfico 

somado à sua preocupação íntima 

que o levaram quase a estate-

lar-se. 

Quem parte uma xícara há de 

examinar se a própria m i o esta» 

va trêmula por emoção e incapa* 

de assegurar o transporte da 

louça e, conseqüentemente, tê-la 

derrubado sem a contribuição de 

um Espirito inimigo, 

j Quem registra atrozes cutiladas 

• nas vísceras, há de fazer um 

! retrospecto do«t alimentos ingerl-

| dos e das atitudes mentais sus-

| tentadas durante o cotidiano, com 

; a finalidade de descortinar era 

si as raízes de seus ais. 

Quem ouve familiares ou ami-

gos vergastá-lo com a chibata 

da língua, há de ponderar a si 

mesmo para descobrir se o con-

sanguíneo Irrefletido não é um 

reflexo natural, de palavras me-

nos delicadas que tenhamos arti-

culado. 

Na realidade, os maiores ini-

migos invisíveis que temos estão 

confinados em nosso mundo ínti-

mo e, embora digamos serem 

obsessores, recebem na Espiri-

tualidade uma classificação di-

versa: orgulho, egoísmo, ambi-

ção, amor-próprio, preguiça, ca-

prichos, desalento, indisciplina . . . 

Usemos o antídoto do Evan-

gelho do Senhor, inoculando nos 

contra tais influenciações e dou-

trinemos fsses mordazes oposito-

res de nossa evolução para que, ao 

deparar-nos como» desencarnados 

menos f« lizes, possamos abraçá-

los e aceitá-los sempre por 

irmãos e medres de nossa vida 
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Acontec imentos Esp í r i tas 
l - I N A U G U R A Ç Ã O D O Inauguração do Albergue Notur- Alegre - R G S , 

A L B E R G U E — Em Ranchar ia , 

neste Estado, em data de 31 de 

dezembro último, teve lugar a 

NOSSA QUINZENA 
P R E S I D E N T E D O T R I B U -

N A L D E J U S T I Ç A - Tomou 

posse, n o dia 2 deste mês, no 

alto cargo de Presidente do 

Tribunal de Justiça do Estado 

de Sâo Paulo , nosso fluente 

conterrâneo e preclaro jurista, 

LJr. Márc io Mart ins Ferreira. A 

carreira do ilustre Desembargador 

Márc io Mart ins nas escaladas 

cientificas da Jurisprudência Bra-

sileira, ê . das mais marcantes 

pelo seu amor a êsse sacerdócio, 

que sempre soube dignificar. 

Nossos aplausos por mais essa 

««ua merecida vitória. 

P R O F . J O S É F . C A R -

R A T O — Esteve entre nós em 

dias da semana passada, êsse 

fustre educador, que é catedrá-

tico cm uma das disciplinas da 

Universidade de Filosofia de S. 

Paulo , sendo também organizador 

do programa da T V Educativa 

do nosso Estado. 

D A R W I N I S M O E S P l R I T A 

— Recebemos o2 l ivro , «Darwi-

nismo Espírita», jobra medianí-

mica de Charles R . Darwin , psi-

cografada pelo médium Sebastián 

Attias, editado sob a supervisão 

do Centro de Investigações Me-

tapsiquicas e Af ins <C I .M .A . ) , 

Seção México, Calle Morelos 37, 

Desp. 210. México 1, D . F . 

Trata, a obra, da evolução do 

homem através dos tempos, sua 

transformação física, moral e in 

telectual. 

Agradecemos a gentileza da 

remessa désse exemplar, que é 

foate para estudos e consultas, 

sobre matéria que a séculos vem 

sendo objeto de pesquisas e de-

bates, e sobre a qual vem lançar 

nova luz. 

M E T E O R 1 T O E M F R A N C A 

— N a noite de 5 de janeiro, os 

habitantes de nossa cidade e da 

vasta região compreendida entre 

Cristais Paulista, Pedregulho, 

Jeriquara e Buritizal, assistiram a 

magníf ica trajetória de um me-

teorito, cujo clarão foi deílum-

brante, pois a noite se clareou 

como se fôsse dia. Segundo pes-

quisas feitas pelo dr. Real indo 

Jacinto Mendonça , residente em 

Jeriquara, êsse asteróide fragmen-

tou-se sóbre o Munic íp io de 

Buritizal. Êle trouxe até nossa re-

dação, um dêsses fragmen-

tos para ser observado. Êsse 

objeto celeste foi encaminhado 

ao Departamento de Astronomia 

do Educandár io Pestalozzí, 

C O N S Ó R C I O S 

— Doroty e Felipe - os dois 

elementos de proa da Mocidade 

Espirita de Franca , contraíram 

matrimônio no dia 6 de janeiro, 

e tiveram a gentileza de oferecer 

sua residência por participação 

muito fraterna. Nossas felicitações. 

— Em Ribeirão Pr l to - con-

sordaram-se ôs jovens Mar iza e 

Cid Marcos. Ela, fi lha do sr 

J. Nunes Resende è senhora t 

êle, filho dos confrades sr. V i 

cente Parlsi F i lho e senhora. 

— Era Batatais - em data de 

20 d*ste mês, teve lugar o con 

sórcio do jovem par - Mar ia 

Cecília e dr Silvio Antônio. E la , 

filha d o sr. Ângelo ̂ M o d e n a e j Ângelo, Hermínio, Antônio, Ra-

senhora; êle, filho do sr. Moisés mon, residente em S . Çaulo , 

Tahan (falecido) e dona Carol ina João Cintra, residente em Ribeirão 

Macedo Tahan . 

E m Franca ^ em data de 

27 deste mês, realizou-se o en-

lace matrimonial d»» Rosalice e 

Eduardo . E l a , filha do sr. An is 

Aidar e senhora e êle, f i lho do 

sr. Eduardo Trevizani e senhora. 

— Em~[Limeira — uniram-se 

também em matrimônio, dia 6 

déste mês, os jovens Valderez The-

rezinha e Ary , sendo ela, filha do 

saudoso Sr. José Bianchi e Sra. 

Leonor M , Bianchi, e êle, filho 

do extinto casal Sr. Bento V a z 

de Lima e Sra . Ana V a z de 

Campos. 

A N I V E R S A R I A N T E S 

Destacamos de]nosso canhenho, 

as datas genetlíacas dos seguintes 

amigos: 

D i a 1 dêste, aniversariou 

poeta Leonel Na l in i - eficiente 

colaborador de nosso jocpal 

destacado funcionário dos escri-

tórios da Casa de Saúde «Al lan 

Kardec». de Franca. 

A inda em data de^l de janeiro, 

completou mais um ano de útil 

existência,'Vpoetisa Sheila Men-

des, nossa colaborad^ia . resi-

dente em S . Paulo. 

N A S C I M E N T O 

Com a vinda da garotínha Ana-

mélia, nascida dia 24 de dezem-

bro último, acha-se acrescido em 

alegria o lar do nosso distinto 

amigo, Sr. W o r n e y Guast i e sua 

dignissima esposa, Sra. Marlene 

Cardoso Guasti . Nossos parabéns 

e votos de felicidade. 

P A S S A M E N T O S 

Preto e da. Rosa Cintra Serrano, 

consorciada com o sr Pedro Ser-

rano, residentes em Franca. 

A D E L I N A S A N T I A G O A M -

P A R A D O — Com 74 anos de 

idade física, despediu-se de sua 

última encarnação, essa muito 

querida senhora e devotada cria-

tura às virtudes domésticas. Do-

no «Joana D'Arc» , Departamento 

de Assistência do Centro Espí-

rita local, sob Presidência do 

companheiro Wa l t e r Hadad . 

A solenidade inaugural contou 

com a presença"de altas autori-

dades do Munic íp io e coube ao 

Prefeito Municipal , sr. Manoel 

Severo, o corte da fita simbólica 

da referida entidade. Falaram 

nessa oportunidade diversos ora-

dores, que enalteceram a signi-

ficação dessa casa de amparo 

aos sofredores. Entre os orado-

res destaçaram-se o sr. Man i r 

Hadad - Presidente da Câmara 

local; Francisco Maciel e Amé-

rico Fabris. 

2 - C O O P E R A Ç Ã O - con-

forme nos dà conhecimento nos-

so correspondente Pau lo Simões, 

de Ranchar ia , neste Estado, 

soara de nosso companheiro d e s s a | o c a| i < i a d e > „ p r e f e i t o da 

Sr. José Ort lvo Carloni , gerente c i d a d t t e m s i d o r a n d t c o i a b o . 
J— _ Ji M . . . » L n , . i i i , 

rador das atividades dêsse lar. 

F R A N C I S C O C I N T R A M O -

L l N A - D ia 5 dêste mês,registou-se 

o desenlace do prestativo Francisco 

Cintra Mol ina - dedicado enfer-

meiro da Casa de Saúde «Allan 

Kardec», onde prestou sua valo-

rosa colaboração, no corpo de en-

fermagem, durante 35 anos de 

atividade ininterrupta. A noticia 

de seu desencarne consternou, co-

mo era de prever-se, todos 

aquêles que o conheceram de per-

to, e essa manifestação de solida-

riedade raramente se constata em 

nossa cidade. Dado a sua condi-

ção de criatura humilde e dedica-

da, sempre pronta a servir, rece-

beu a comprova de gratidão de 

centenas de pessoas, qué lhe tribu-

taram comprova de carinho. Fa-

laram junto ao corpo, que ficou 

exposto na sala de sessões da 

O.asa de Saúde <Al 'an Kardec», 

os companheiros: Sr. Vicente F . da 

Silva, Prof. Agenor Santiago, Dr. 

Tomás Novel ino et jornalista José 

Russo. Seu sepultamento teve 

ocorrência no dia imediato ao de 

seu desenlace. Deixa os seguintes 

filhos: Vanderley, funcionário do 

Banco do Estado de S. Pau lo e 

$ h h l t y . consorciada cora 

Paulo Francisco Cintra. Era irmão 

carnal dos nossos queridos com-

panheiros: Profa. Mar ia Cintra, 

da Gráf ica «A Nova Era». O 

desencarne dessa estimada ma-

trona se deu no dia 15 dêste 

mês de janeiro, em Franca, tendo 

seguido 9 féretro para a Necró-

pole Munic ipa l de Pedregulho. 

A hora de seu sepultamento, 

numa bsla demonstração de pe-

nhor, falou o jornalista Jusé Or-

tivo Carloni . 

Queremos hipotecar aos seus 

familiares, na pessoa de Dona 

Elza Alves Cat íoni , nossa soli-

dariedade cristã. 

M A R G A R I D A S A N C H E S 

R O S E L H Â O — Em data de 6 

dêste mês de janeiro, com 

robusta idade de 84 anos de 

trajetória terrena, desencarnou 

nesta cidade essa distinta e que-

rida senhora, esposa do saudoso 

Migue l Garcia Lucas. 

Eram filhos de Da . Margar ida 

Sanches, Mar ia Garcia, esposa 

do nosso muito prestativo con-

frade, Maestro José Ambrósio; 

Antônia Garcia, espôsa do sr, 

José Zaneti , Antônio Garcia, 

consorciado com Da . O l ga Bal 

tazar Garcia. Deixa ainda o ca-

sal Paulo e Aloísia, 15 netos e 

vários bisnetos. Queremo? en-

viar1 à família amiga dessa digna 

senhora, a comprova de nossa 

solidariedade, quando prestamos 

ao seu espírito, nossas orações 

fraternas. 

D e S ã o J o ã o d a B o a V i s t a 

Também o Rotary C lube t Lion's 

Clube dessa cidade cooperam 

grandemente, para que o pro-

grama humanitár io dessa agre-

miação seja de vital importância 

em correspondência aos seus 

objetivos. Assim as meninas in-

ternas dêsse Educandár io rece-

beram, como cooperação de Na-

tal, um televisor e outros bene-

fícios úteis à Entidade; 

3 - C O N F E R Ê N C I A S D O 

N E W T O N — Ao dar reinicio 

as suas atividades de expositor 

de nossa Doutrina, o Prof. New-

ton Boechat já levou a efeito 

neste mês de janeiro de 1968, 

as seguintes palestras: D ia 13/1 

- Petrôpolis, na Confraternização 

Espirita Petropolitana; 15/1 -

Centro Espírita «Seara da Fra-

ternidade», na Guanabara ; 26/1 

na Congregação Esp. «João Evan-

gelista», da Guanabara . Progra-

mou ainda, em seu período de 

vUegiatura, a ter início em feve-

reiro, as seguintes visitas e con-

ferências: de 1 a 10/2 - Ponta 

Grossa - PR . , Guarapuava , La-

ranjeiras do Sul , Foz do Iguaçu; 

de 13 a 20/2 - Uberaba e ou-

tras cidades do Tr iângulo Mi-

neiro. 

4 - C U R S O D E O R I E N -

T A D O R E S — Conforme noti-

ciamos, teve lugar em Porto 

D I R E T O R I A D A U M E -

Depois de eleita, foi empossada 

em 30 de dezembro p.p., a dire-

toria da Un i ã o Municipal Espí-

rita dessa cidade, cabendo a Pre-

sidência ao jovem Dulc id io Braz, 

cujo dinamismo, é uma das be-

las caraterísticas de sua pessoa. 

Da i se aguardar um mandato ri-

co de notáveis realirações, pelo 

menos a tão ambicionada frater-

nização dos espiritas que sentem 

doutrina. 

S O P A — A U M E ja iniciou seu 

trabalho, instituindo a S O P A dos 

pobres, cujo funcionamento já foi 

iniciado há alguns dias. 

Grande porção de pessoas re-

conhecidamente necessitadas, está 

recebendo diàriamente o seu pra-

to de sopa, amenizando assim as 

agruras da hora que todos nós 

vivemos 

Está respondendo pela direção 

dessa tarefa o dr. Jatir Vieira, 

que conta com a cooperação de 

todas as pessoas de boa vontade. 

A S O P A está provisoriamente 

instalada à rua General Carneiro, 

n.o 213. 

P E S T A I N F A N T I L — N o 

amplo salão da Sociedade de Es-

tudos Espíritas «João Batista», 

teve lugar dia l .o de janeiro, uma 

festinha para as 104 crianças que 

freqüentam a Au la de Mora l Cris-

tã dessa entidade. 

Foram distribuídos 150 cortes 

de pano para êsses alunos e mais 

crianças presentes, além de far-

ta mesa de doces e refrescos. A 

Mocidade Espirita «João Batista» 

ofereceu um programa litero-

musical. 

As aulas de Mora l Cristã rei-

niciaram em 14 de janeiro, às 

9,30 horas. 

« • . » « » 

«A N O V A E f tA» - Está encar-

regado de angariar assinaturas 

dêste jornal, o nosso confrade José 

Peres Castelhano, que poderá ser 

encontrado tôdas as noite* 

Rua Oscar Janson, 34. 

de 4 a 9 dêste 

mês de janeiro, o l . o Curso In-) 

tensivo de Orientadores de Ju 

ventudes Espíritas. 

Êsse movimento foi dos mais? 

categorizados, onde se acordaram! 

inúmeros responsáveis pelas ati-

vidades das Mocidades Espiritas 

do Estado Sulino. Vem-nos as-

sim do glorioso Estado do Rio 

Grande do Sul , normas sadias e 

de muita oportunidade em favor 

do programa de juventudes espí-1 

rítas organizadas. 

5 - P R É V I A D O C O M E -

N E S P - Trve lugar em Franca 

(nossa cidade), nos dias 13 e 14 

dêste mês, a realização da 111."; 

Prévia do Conselho Diretor da 

I V Concentração de Mocidades 

Espíritas do Nordeste do Estado 

de S. Pau lo , a realizar-se em 

abril dêste ano em Araraqúfcra. 

N a noite de 13 falou aos moçoò 

o preclaro educador prof. José 

Jorge, da Guanabara , que ao 

ensejo, apresentou bem orientado 

programa educativo às Moc . Esp 

6 - P R O G R A M A E M FA-

V O R D A C R I A N Ç A - Em 

seu Boletim Informativo n.o 4 

a Confederação Espirita Pana-

mericana ( C E P A ) , sediada em 

Buenos Aires, divulga que cerca 

de 200 exemplares sôbre o Pro 

grama de Ensinos Espiritas à 

Criança foram distribuídos pelo 

seu órgão de Publicidade e Pro-

paganda. 

E de notar-se que os referidos 

panfletos foram endereçados à.« 

entidades adesas ao Movimente 

da C E P A , bem como às autori 

dades, além das pessoas que so-

licitaram essas informações. Re 

corda-se que o referido programi 

de ensino foi aprovado e reco 

mendado pelo V I I Congresso 

realizado em 1967, enr Maraca ib 

- Venezuela. 

7 - D E L E G A Ç A O - ) 

Confederação Espirita Paname 

ricana - ( C E P A ) acaba de orga 

nizar uma expressiva delegaçã< 

çomposta de membros credencia 

dos, a fim de que sejam visitade 

diversos Países Americanos. Ei 

sa Delegação também represei 

tou a*entidade na I I I / Conferêi 

cia Regional de Guatemala, rei 

l izada em setembro de 1967 

cumpriu excelente programa c 

intercâmbio fraternal. A s visifc 

foram e serão levadas a efei 

nos seguintes países: Colômbi 

Guatemala, México, Honduçs 

Salvador, Estados Unidos < 

América do Norte. Pôrto R i 

outras nações. A finalida 

precipua dêsse contato, será t 

mar conhecimento do Mov ime i 

do Espiritismo entre as entidad 

ativas dessas Repúblicas, ali 

de intensificar os vínculos 

fraternidade cristã entre bs m< 

mas. 

8 - C A M P A N H A D O 1 

V R O ~ Iniciativa das m 

louváveis instalou-se em M o n 

Claros — M G , c o a r a funda< 

da «Campanha Nacional do Li< 

Espirita Gratuito». 

£«se movimento tem a direi 

do co-idealista Prof . Orlei ; 

tunes Vieira, Secretário Geral 

C A N L E G , cujas ^atividades I 

a chancela de garantia proí 

nada da Sociedade Espírita « 

lan Kardec», dessa cidade, pai 

cinadora direta dêsse magní: 

trabalho. O lema dessa cam 

nha é alcançar duas metas: 

P ão e o Livro Espírita». Nos 

aplausos a tão inédita ativid 

que, por certo, há de comple 

se em êxito pela solidaried 

de todos os espiritistas coasc 

tes. 


